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Expectativa de vida com perda auditiva: estimativas para o Brasil e suas 
regiões 

Life expectancy with hearing loss: estimates for Brazil and its regions 
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Resumo: 

 A perda auditiva tem grande impacto na qualidade de vida dos indivíduos, uma vez 

que a audição interfere na comunicação interpessoal e em várias atividades de 

aprendizagem do cotidiano. Conhecer as estimativas do tempo de vida com perda 

auditiva no Brasil pode contribuir para a criação de programas voltados à promoção 

de qualidade de vida, minimizando as consequências da perda auditiva. 

Objetivo: Estimar a expectativa de vida com perda auditiva no Brasil, ao nascer e aos 

60 anos, em ambos os sexos.  

Metódos: Foi utilizado o método Sullivan (1971), combinando a tábua de vida e as 

prevalências de perdas auditivas no período, assim como a adoção de dados da 

Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) de 2013 e Tábuas de Vida Completas, por sexo, 

publicadas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 

Resultados:  No Brasil, em 2013 a expectativa de vida ao nascer para os homens é 

de 71,2 anos e de 78,5 anos para as mulheres. Destes anos, 3,4% (homens) e 2,8% 

(mulheres) são com perda auditiva. Já aos 60 anos, essa diferença permanece, com 

expectativa de mais 19,9 anos para os homens e 21,7 anos para as mulheres. Nessa 

faixa etária, os homens apresentam taxa de 2,2 anos (11,3%) com perdas auditivas, 

enquanto para as mulheres a taxa é 2,1 anos (9,7%). 

Conclusão: No Brasil, com base os dados de 2013, as mulheres apresentam maior 

expectativa de vida, maior expectativa de vida livre de perdas auditivas e vivem uma 

menor parcela de suas vidas com perdas auditivas do que os homens, 

independentemente da idade. A avaliação da expectativa de vida com perdas 

auditivas ao nascer e aos 60 anos pode auxiliar na compreensão das necessidades 

da população, o que permite um melhor planejamento de políticas públicas. 
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ABSTRACT 

Hearing loss has a great impact on the quality of life of individuals, since hearing 

interferes with interpersonal communication and with various everyday learning 

activities. Knowing the estimates of the lifetime with hearing loss in Brazil can 

contribute to the creation of programs aimed at promoting quality of life, minimizing the 

consequences of hearing loss. 

KEYWORDS: Life Expectancy; Hearing loss; Hearing Disorders; Quality-Adjusted Life 
Expectancy. 
Methods: The Sullivan method (1971) was used, combining the life table and the 

prevalence of hearing loss in the period, as well as the adoption of data from the 

National Health Survey (PNS) of 2013 and Complete Life Tables, by sex, published by 

the Brazilian Institute of Geography and Statistics. 

Results: In Brazil, in 2013, life expectancy at birth for men is 71.2 years and 78.5 years 

for women. Of these years, 3.4% (men) and 2.8% (women) have hearing loss. At age 

60, this difference remains, with an expectation of another 19.9 years for men and 21.7 

years for women. In this age group, men have a rate of 2.2 years (11.3%) with hearing 

loss, while for women the rate is 2.1 years (9.7%). 

Conclusion: In Brazil, based on 2013 data, women have a longer life expectancy, 

longer life expectancy free from hearing loss and live a smaller portion of their lives 

with hearing loss than men, regardless of age. The assessment of life expectancy with 

hearing loss at birth and at 60 years of age can help to understand the population's 

needs, which allows for better planning of public policies. 
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